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Sobrecarga de trabalho da Enfermagem em saúde mental

Nursing workload in mental health
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Objetivo: comparar a sobrecarga de trabalho entre profissionais de enfermagem em saúde mental que atuam em 
serviço público e aqueles do serviço privado. Métodos: pesquisa quantitativa, realizada com 70 profissionais de 
enfermagem em dois serviços. Para coleta de dados, aplicou-se a escala de avaliação do impacto do trabalho em 
serviços de saúde mental. Resultados: na análise global, não se observou diferença estatística significativa na 
média de pontos para sobrecarga de trabalho entre os profissionais das duas instituições. Entretanto, todas as 
médias das subescalas apresentaram diferenças estatísticas, sendo que a subescala “repercussões emocionais 
no trabalho” apresentou maior significância. Conclusão: a equipe de enfermagem do serviço privado apresentou 
maiores médias de sobrecarga.
Descritores: Saúde Mental; Enfermagem; Condições de Trabalho. 

Objective: to compare the workload in nursing mental health professionals who work in the public service and 
the private service. Methods: this is a quantitative research conducted with 70 nursing professionals in two 
services. For data collection, the evaluation scale of the work impact on mental health services was applied. 
Results: in the overall analysis, there was no statistically significant difference in the average score for workload 
among professionals of both institutions. However, all subscale averages had statistical differences, and the 
subscale “emotional repercussions at work” showed the highest significance. Conclusion: the nursing staff from 
the private service had higher workload average.
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Introdução 

O atendimento nos serviços de saúde mental 
tem sofrido diversas transformações e o marco de tais 
mudanças foi o movimento da Reforma Psiquiátrica, 
que, no Brasil, promoveu diversas mudanças no trata-
mento ao paciente psiquiátrico, sendo que este deixou 
de ser centrado no modelo biomédico, ou seja, na do-
ença do indivíduo. Neste ínterim, a práxis da enferma-
gem psiquiátrica também vem sofrendo inovações ao 
longo dos anos(1). 

Paralelamente, ocorreu a expansão do Siste-
ma Único de Saúde, com a incorporação dos concei-
tos de integralidade, cuidado em saúde, descentrali-
zação, regionalização e democratização ao cotidiano 
dos serviços de saúde(2). Entretanto, a sobrecarga nos 
serviços de saúde mental afeta a saúde e o bem-estar 
dos profissionais, assim como a qualidade do cuidado 
prestado aos pacientes. Destarte, os desgastes pesso-
ais no exercício laboral dos profissionais de saúde em 
serviços de psiquiatria têm sido foco de investigações 
recentes(3-4).

Não obstante, é oportuno registrar que as do-
enças relacionadas com a atividade profissional são 
fonte de sofrimento e de perdas no mercado de tra-
balho.  De acordo com a Organização Internacional do 
Trabalho, 2,3 milhões de mortes ocorrem por ano na 
população mundial e têm algum tipo de ligação com 
a atividade que o trabalhador exerce. Segundo o re-
latório de Prevenção das enfermidades profissionais, 
cerca de 2 milhões de mortes no mundo são conse-
quência do desenvolvimento de enfermidades profis-
sionais e 321 mil são resultado de acidentes – cerca 
de uma morte por acidente para cada seis mortes por 
doença(5).

Ademais, com o novo modelo de atenção em 
saúde mental, o cuidado e sua aplicação estão direta-
mente relacionados à qualificação e ao empenho de 
seus trabalhadores. Assim, o indicador utilizado para 
verificar sobrecarga dos trabalhadores poderá contri-
buir para avaliar os serviços de saúde mental, como 
também promover propostas para implementações 

para melhorar a qualidade de vida no trabalho(6).
Seguindo o disposto, faz mister sublinhar que 

em pesquisa realizada com a equipe de enfermagem 
em saúde mental de um serviço público a sobrecarga 
de trabalho favoreceu o desgaste psíquico e físico dos 
profissionais. Tais desgastes refletiram diretamen-
te na satisfação profissional com o trabalho(7). Desse 
modo, o objetivo deste estudo foi comparar a sobre-
carga de trabalho entre profissionais de enfermagem 
em saúde mental que atuam em serviço público e 
aqueles do serviço privado.

Métodos

Pesquisa com delineamento descritivo-analíti-
co, realizada em dois serviços psiquiátricos (um públi-
co e outro privado), situados no sul do Brasil. 

Ambos os serviços (público e privado) encon-
tram-se localizados em um mesmo município da re-
gião Norte do Paraná, Brasil. No serviço público, de-
nominado Hospital Municipal de Maringá, havia 90 
leitos, dos quais 26 eram destinados ao serviço men-
tal e contava com 22 profissionais de enfermagem. O 
referido serviço atende usuários do Sistema Único de 
Saúde, é classificado como de baixa complexidade e, 
iniciou suas atividades em 2003. Já o serviço psiquiá-
trico privado, referenciado como Hospital Psiquiátrico 
de Maringá, apresentava 240 leitos para uma equipe 
de enfermagem com 61 membros. O mesmo foi fun-
dado em 1962, com cerca de 20 leitos, sendo rapida-
mente ampliado face à grande demanda de pacientes 
e familiares da região e do Estado que se encontrava 
reprimida.

Foram incluídos no estudo todos os membros 
da equipe de enfermagem de ambas as instituições, 
desde que se estivesse em atividade laboral em suas 
respectivas instituições, no momento da coleta de 
dados. Com isso, excluíram-se os sujeitos em atesta-
do médico, licenças, férias, ou que se recusassem a 
participar do estudo. A partir disso, a amostra desta 
pesquisa constituiu-se por 70 participantes. Para ca-
racterizar a população do estudo, coletaram-se dados 
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referentes à idade, ao estado civil, sexo, tempo de vín-
culo com a instituição, número de vínculos empregatí-
cios, grau de instrução, formação profissional. 

Para avaliar a sobrecarga de trabalho, utiliza-
ram-se a Escala de Avaliação do Impacto do Traba-
lho em Serviços de Saúde Mental, a qual se refere a 
uma escala construída pela divisão de saúde mental 
da Organização Mundial da Saúde e, posteriormente 
validada no Brasil, sendo já utilizada em outros estu-
dos congêneres a este(8-9). Esta escala é autoaplicável, 
contém 18 itens quantitativos e três questões abertas. 
Neste estudo, apresentam-se os resultados advindos 
das respostas aos itens quantitativos, os quais abor-
dam a percepção do profissional acerca da sobrecarga 
de trabalho e, apresentam-se com respostas graduais 
do tipo Likert de cinco pontos, a saber: 1 – “de forma 
alguma”; 2 – “não muito”; 3 – “mais ou menos”; 4 – 
“muito” e 5 – “extremamente”. A partir das respostas 
dadas pelos profissionais nos 18 itens quantitativos, 
estes são agrupados em três fatores (subescalas): 
efeitos sobre a saúde física e mental (cuja consistên-
cia interna durante o processo de validação foi eleva-
da, tendo apresentado valor de alfa (α) igual a 0,78); 
efeitos no funcionamento da equipe (valor de α=0,77); 
repercussões emocionais do trabalho (com α=0,70).

A coleta de dados ocorreu entre abril e maio 
de 2013, com tabulação em planilha de Excel®. As va-
riáveis relativas ao perfil dos participantes sofreram 
análise quanto à distribuição das frequências absoluta 
e relativa. A análise comparativa da sobrecarga de tra-
balho entre os participantes se deu a partir da média 
de pontos obtidos nos itens quantitativos da Escala 
de Avaliação do Impacto do Trabalho em Serviços de 
Saúde Mental. Nesse sentido, destaca-se que os pres-
supostos de normalidade foram verificados pelo teste 
de Shapiro-Wilk e, de homocedasticidade (homoge-
neidade) pelo teste F (de análise da variância). Assim, 
considerando-se que os pressupostos de normalidade 
quanto de homogeneidade foram aceitos, compara-
ram-se as médias das variáveis, aplicando-se o teste 
t para amostras pareadas. As análises descritivas e 
inferenciais foram realizadas com auxílio do software 

“R”(10), dando como estatisticamente significativas as 
diferenças que apresentaram valor de p<0,05.

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos.

Resultados

Dos 70 participantes, 21 (30,0%) pertenciam 
ao Hospital Municipal de Maringá e 49 (70,0%) ao 
Hospital Psiquiátrico de Maringá. Ao realizar a com-
paração entre o perfil dos profissionais, verificou-se 
que independente da instituição, a maioria constituía-
-se por mulheres, com idade média acima dos 30 anos 
e, que desempenhavam atividades de nível médio/téc-
nico em enfermagem (Tabela 1).

Tabela 1 - Perfil dos profissionais de enfermagem de 
acordo com a instituição psiquiátrica em que atuavam

Variáveis

Hospital Muni-
cipal de Ma-
ringá (n=21)

Hospital Psi-
quiátrico de 

Maringá (n=49)

n(%) n(%)

Sexo

Feminino 17(80,9) 33(67,3)

Masculino 4(19,1) 16(32,6)

Idade (média) 40,4 37,1

Grau de instrução 

Ensino médio/técnico 11(52,0) 39(80,0)

Graduação 2(10,0) 5(10,0)

Especialização 8(38,0) 5(10,0)

Formação

Técnico em Enfermagem 6(28,5) 36(73,5)

Enfermeiro 4(19,2) 4(8,2)

Enfermeiro operacional - 3(6,1)

Tempo médio de serviço (anos) 6,67 5,47

Outro vínculo empregatício

Sim 8(38,1) 21(43,9)

Não 13(61,9) 28(57,1)
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Na análise comparativa, não se observou dife-
rença estatística significativa entre os profissionais 
das duas instituições, no que tange à sobrecarga glo-
bal (p=0,110). Entretanto, a comparação em cada su-
bescala aponta que nos três fatores avaliados a equipe 
de enfermagem do hospital privado apresentou média 
de pontos significativamente maior (Tabela 2).

Tabela 2 - Escore médio (desvio padrão) dos fatores 
relacionados à sobrecarga de trabalho dos profissio-
nais de acordo com o serviço de saúde mental

Escala
Hospital 

Municipal de 
Maringá

Hospital 
Psiquiátrico 
de Maringá

p*

Sobrecarga global 1,48 (0,15) 1,72 (0,17) 0,110

Subescala 1 

Efeitos ressentidos pela equipe na 
saúde física e mental

1,30 (0,17) 1,43 (0,25) 0,029

Subescala 2 

Impacto sobre o funcionamento da 
equipe

1,57 (0,33) 1,81 (0,57) 0,026

Subescala 3

Repercussões emocionais do traba-
lho

1,58 (0,37) 1,93 (0,52) 0,036

*Teste t para amostra pareada

Discussão
 	
A limitação está atrelada com a ampliação do 

estudo com a equipe multiprofissional de saúde men-
tal e também com número maior de participantes. 
Ademais, o desenvolvimento da pesquisa em apenas 
dois serviços psiquiátricos impossibilitou a seleção 
maior da amostra. Outro fator em relação a este ins-
trumento foi desenvolvido para utilizado para medir 
a sobrecarga de trabalho da equipe de enfermagem 
que atuam em serviços psiquiátricos, restringindo a 
análise dos resultados. Para tornar mais eficaz esta 
avaliação são necessários novos estudos, com ques-
tões voltadas para fatores relacionados a outras con-
junturas, como as causas de afastamentos no trabalho, 
adoecimento, dentre outros. 

Os resultados deste estudo podem contribuir 
para a análise crítica sobre as condições e o proces-

so de trabalho da enfermagem em serviços de saúde 
mental, cujos profissionais podem estar predisponen-
tes à níveis de sobrecarga de trabalho.

Houve predominância de participação feminina 
entre os recursos humanos em enfermagem das duas 
instituições. A inserção da mulher no mercado de tra-
balho formal tem sido expressiva em diversas áreas do 
setor trabalhista, devido ao aumento da escolaridade 
e à conquista da autonomia econômica, entre outros. 
As profissões da área da saúde têm absorvido parte do 
contingente desta classe trabalhadora(11).

Nesta mesma perspectiva, o perfil dos profis-
sionais de enfermagem em saúde mental observado 
nesta pesquisa vai ao encontro do perfil da própria 
classe trabalhadora em questão como um todo. Dados 
de estudo recente, conduzido pelo Conselho Federal 
de Enfermagem, em parceria com a Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), mostram que a enfermagem brasi-
leira é majoritariamente feminina(12). 

Ainda sobre o perfil dos participantes, nota-se 
que a necessidade em possuir outro vínculo empre-
gatício se mostrou maior entre os trabalhadores da 
instituição privada. Tal fato nos remete a inferir que, 
dentre os fatores associados a esta característica está 
a baixa remuneração salarial. Além de receber meno-
res salários, o trabalhador de serviços de saúde pri-
vados, muitas vezes, não possui plano de carreira e 
outros benefícios oferecidos pelo setor público, o que 
lhes motiva a procurar outra ocupação para comple-
mentar a renda familiar(13).

Quanto à comparação referente à sobrecarga 
de trabalho, não houve diferença significativa na ava-
liação da sobrecarga global entre os grupos. No entan-
to, a equipe de enfermagem do serviço privado de saú-
de mental mostrou-se com médias de sobrecarga mais 
elevada em todos os aspectos quando se considera a 
avaliação individual de cada subescala.

Nesse sentido, os resultados apontam que na 
subescala 1 (efeitos ressentidos pela equipe na saú-
de física e mental) os participantes tanto do serviço 
público quanto do privado apresentaram os menores 
escores médios de pontos (1,30±0,17 e 1,43±0,25, 
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respectivamente). Apesar disso, a literatura aponta 
que o trabalho do profissional junto ao portador de 
transtorno mental pode causar interferência nas quei-
xas físicas e estresse relacionado ao trabalho em saú-
de mental. Desta maneira, é preciso que os gerentes 
de enfermagem estejam atentos aos sinais e sintomas 
apresentados pela equipe que, muitas vezes, pode não 
relatar verbalmente tais acontecimentos, mas mani-
festá-los na forma de absenteísmo(3). Todavia, isto vem 
de encontro com estudo realizado em dois hospitais 
pediátricos nos Estados Unidos da América que re-
trata sobre fatores que geram sobrecarga de trabalho, 
como estresse no trabalho, bornout, exaustão emocio-
nal, insatisfação com o trabalho e esgotamento por so-
brecarga de trabalho nestes profissionais(14). 

A subescala relativa ao impacto da sobrecar-
ga sobre o funcionamento da equipe foi a que apre-
sentou maior diferença estatística entre as equipes 
(p=0,026). Sobre isso, destaca-se que o receio do pro-
fissional com relação à possibilidade de ser agredido, 
o estado geral da saúde física e os afastamentos do 
trabalho são fatores associados à sobrecarga e que po-
dem gerar estresse a toda equipe e desentendimentos 
entre seus membros, o que afeta a estrutura laboral e 
a dinâmica do serviço como um todo(15).

Verificou-se que na instituição privada, os pro-
fissionais apresentam menor tempo médio (em anos) 
de serviço, além de mais vínculos empregatícios. Tal 
fato pode, em partes, justificar a alta na diferença es-
tatística observada na subescala 2, uma vez que entre 
estes profissionais pode não haver relação estreita, de 
proximidade entre os pares. Tal proximidade entre a 
equipe no local de trabalho favorece a união e coope-
ração mútua dos membros e, por conseguinte, corro-
bora para que haja elaboração em conjunto de estra-
tégias para enfrentamento das dificuldades advindas 
da sobrecarga(4).

Na análise dos resultados, percebeu-se, ainda 
que os aspectos relacionados às “repercussões emo-
cionais do trabalho” (subescala 3) foram responsáveis 

pela maior média de sobrecarga entre os trabalhado-
res de ambas as instituições (1,58±0,37 para os pro-
fissionais do serviço público e 1,93±0,52 à equipe do 
serviço privado).

Diante disso, salienta-se que condições inade-
quadas de trabalho e reduzida autonomia, aliadas à 
sobrecarga física e à falta de cooperação laboral entre 
os membros da equipe, são fatores que afetam a psique 
dos profissionais em serviços de saúde mental e que, 
não raro, são motivos de sofrimento e labilidade emo-
cional entre os trabalhadores desta área(1,3-4,15). Por 
outro lado, a carga de trabalho influencia diretamente 
na assistência, prejudicando a qualidade do serviço 
prestado, a qual compromete a segurança do paciente. 
Nesta mesma direção, destaca-se que as condições de 
trabalho repercutem na qualidade de vida no trabalho 
sobre a equipe de enfermagem(16).  

É preciso estar atento ao fato de que todos 
estes aspectos relacionados ao desgaste laboral da 
equipe de enfermagem são refletidos na satisfação 
profissional com o serviço em que atuam e na quali-
dade da atenção em saúde dispensada aos pacientes. 
Dessa maneira, torna-se mister e emergente a reali-
zação de um planejamento estratégico situacional no 
âmbito das instituições psiquiátricas, a fim de identi-
ficar possibilidades de minimizar a excessiva carga de 
trabalho a que os profissionais estão expostos(7). Em 
outro estudo desenvolvido com 400 enfermeiros no 
Irã, descreveu-se que a sobrecarga de trabalho é in-
fluenciada por diversos fatores, dentre, as condições 
ambientais, estruturais, processo do trabalho(17).

Nesse sentido, melhorias no processo laboral, 
incremento no número de recursos humanos em en-
fermagem e maior valorização destes, musicalização 
no ambiente de trabalho, capacitação da equipe para 
execução das atividades de modo interdisciplinar e 
cooperação multiprofissional, objetivando a integrali-
dade do cuidado são algumas das estratégias elenca-
das pela literatura(3-4,6-7,18). 

Portanto, espera-se que esta pesquisa possa 
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fornecer subsídios para discussões e ações, no sentido 
de diminuir a sobrecarga de trabalho em profissionais 
que atuam em serviços de saúde mental, e sugere-se 
que sejam realizados novos estudos que permitam a 
comparação com os resultados encontrados nesta in-
vestigação sobre a temática estudada.

Conclusão 

Os profissionais de enfermagem, inferentes do 
serviço em que atuavam, apresentaram característi-
cas semelhantes no que tange ao perfil, e consoante 
ao perfil da enfermagem brasileira. 

No que diz respeito à sobrecarga de trabalho, 
na avaliação global, não se observaram diferenças es-
tatísticas nas médias de sobrecarga entre os grupos. 
Entretanto, na análise de cada subescala, a equipe de 
enfermagem do serviço privado apresentou maiores 
médias de sobrecarga. 
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